
EFEITO DA tPOCA DE INFESTAÇÃO DE Empoasca kraemeri 
ROSS & MOORE, 1957 (CIGARRINHA VERDE DO FEIJOEIRO) 
(HOMOPTERA: TYPHLOCIBIDAE) NA CULTURA DE Vigna un 

guiculata WALP (FEIJÃO MACASSAR) 

G.J. DE MORAES 1 C.A . V. OLIVEIRA1 M.M. DE ALBUQUERQUE 1 

L.M.C. SALVIAN0 1 P.L. DE POSS1DI01 

ABSTRACT 

Effect of Empoasca kraemeri Ross & Moore, 1957 (Ho 
moptera: Typhlocibidae) infecting different develoE 

mental stages of Vigna unguiculata Walp 

Empoasca kraemeri Ross & Moore, 1957 ís o ne of the maín pests 
of Vigna unguiculata Walp, around Petro lina-Pe rnambuco . ln thís paper, 
the effect of the ínsect on V. unguiculata was studíed under furrow 
irrigatíon. The average productívity obtaíned by protecting the crop 
from the 8 th to the 76th days after germínation (1.250 kg/ha) was ap 
proximately 2 .5 times higher than that when no protection was made 
(498 kg/ha) . There was a gradual reduction of the values of t he para 
meters related to pod, seed and vege tative development with reduction 
of the crop protection interval. Probably, crop productivity could be 
main tained c l ose to the highest obtained in this experiment by starting 
the crop protection interval between the 16th and 32th days and ending 
between the 43th and 64th days . The numbe r of pods produced by each 
plant seems to have be~n the principal factor r esponsible for the reduc 
tion oE the productivity oE V. unguiculata due to E. kraemeri in 
f e station. 

INTRODUÇÃO 

Na regíão de Pe tro lína - Pernambu co, Empoasca kraeme1•i Ross & Moore , 
1957 (cígarrínha verde do feijoeíro) é uma das pragas ma i s importantes 
de Vigna unguiculata Walp (feijão macassar), especialmente durante os 
meses mais quentes e secos . As fo lhas a t acadas pelos insetos apresen 
tam- se amareladas e curvadas para baixo devido ã sucção da seíva e provavel 
mente, ã injeção de uma toxina junto ã saliva do inseto , As plantas 
apresentam- se raquíticas, chegando a morrer prematuramente nos casos 
mais severos (MONTEITH & HOLLOWELL, 1929; COSTA et alii , 1960; RAMALHO, 
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1978; SINGH & Van EMDEN, 1979). 
Este trabalho anal isa a variação de produtividade e desenvol vi 

mento vegetativo de V. unguiaulata devido ao ataque de E. kraemeri em 
dife r entes fases de desenvolvimento da cultura . Os resultados deste 
trabalho servirão de base para a implantação de um sistema de controle 
integrado de pragas nesta cultura , através da utilização rac i onal de de 
fensivos para o control e deste inseto. 

MATERIAIS E Mf°:TODOS 

Este experimento foi conduzido sob condições de irrig ação 
sulcos no Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina-Pernambuco, 
agosto a novembro de 1979, utilizando-se o feijão V. unguiaulata 
d ade Pitiuba. 

por 
de 

varie 

Empregou- se o delineamento de blocos ao ac aso em parce las SUÊ_ 
divididas com seis tratamentos, três subtratamentos e quatro repeti 
çÕes . Os tratamentos corresponderam ã proteção das plantas com monocro 
tofÕs (40 rnl p.a./100 ~) nas seguintes f ases de desenvolvimento da cul 
tura, a partir da germinação: 

Tratamento Intervalo de proteçao (dias) 

1 8 - 76 

2 16 - 76 

3 32 76 

4 48 - 76 

5 64 - 76 

6 sem proteção 

O intervalo entre as aplicações de inseticida foi de 8 dias, a 
fim de se assegurar ao máximo a proteção das plantas . As subparcelas 
corresponderam a colheita de vagens secas efetuadas no 629, 699 e 769 
dias apÕs a germinação. Na análise dos parâmetros relativos ao desenvol 
vimento de vagens , sementes e parte vegetativa das plantas, apenas as 
medias dos tratamentos foram comparadas estatisticamente. 

Cada parcela foi constituída por 8 fileiras de 8 m de comprLmen 
to, utilizando-se o espaçamento <le 1 rn entre fileiras e 0,5 m entre co 
vas, com 2 plantas por cova. A área util de cada parcela mediu 6 x 
6,5 m. 

Semanalmente, avaliou-se a flutuação do nível populacional de 
E. kraemeri, tomando- se vinte plantas ao acaso (dez covas) para a con­
tagem do numero de adultos e dez folhas ao acaso para a contagem do nu 
mero de ninfas em c ada parcela . A avaliação do numero de adul tos foi 
feita cobrindo- se as duas plantas de cada cova com um cone metál i co de 
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60 cm de diâmetro na base e 35 cm de altura, durante 5 minutos . À paE_ 
te superior do cone, a coplou- se um rec ipiente de v idro, para onde su­
biam os adultos (COSTA et alii , 1962). 

Por ocas ião das colheitas, avaliaram-se os seguintes parâmetro: 
produtividade de sementes , numero de vagens por planta, comprimento m~ 
dio das vagens (50 vagens por parcela), numero d e s ementes por vagem 
(50 vagens por parcela), peso med i o das sementes (100 sementes por par 
cela) e volume medio das sementes (100 sementes por parcela). Quat ro 
dias apÕs a Última colheita, procedeu-se ao corte das plantas para a av~ 
l iação do efe ito de E. kraemeri no desenvolvimento da parte vegetativa 
em termos de matéria seca. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a realização deste experimento, observou-se a prese nça 
de quantidades reduzidas de outros insetos alem d e E. kraemeri . Dentre 
estes, os ma i s e n c ontrados foram : Liriomyza sp ., Aphis craccivora Koch, 
Plusia sp., Etiella zinckenella Trei t s chke e Elasmopalpus lignosellus 
(Zeler) . 

A f i g ura 1 mostra a flutuação populacional d e E. kraemeri nas 
parcelas não protegidas. Observa- s e q ue treze dias apÕs a germinação 
das sementes o numero de adultos j ã era bastante elevado . As f lutuaç ões 
do numero de ninfas e d o numero de adultos apresentaram o mesmo padrão, 
apeuas defasadas em a p roximadamente uma seman a , como seria de s e espe 
rar, considerando- se que o período de incubação dos ov o s e de aproxima 
damente sete dias (LEITE FILHO & RAMALHO, 1979) . A r edução gradual da 
população do inse to no final do c i clo da cultura pode provavelment e ser 
atribuída, pelo menos em parte , as mudanças f i s i olÕgi cas das plantas de 
vido à senescência e ao ataque do prÕprio inseto. Por o u tro lado , cons 
tatou- se q ue o deficit de saturação e o numero de horas de insolação 
dimi nuíram sensive l mente entre os 50 e 60 dias apÕs a g e r minação , o que 
pode ter inf luído negativamente na biologi a de E. kraemeri . 

O Qua d r o 1 mostra o efeito de E. kraerneri na produt ividade de 
V. unguiculata . 

Considerando-s e a p rodu tividade media t o tal de cada tratame nto, 
nota- se que a p r odutividade obt i da com a proteção da cultura do 89 ao 
769 d ias (1 . 250 kg/ha) correspondeu a apr oximadamente 2 , 5 vezes a p rodu 
tividade obtida q uando as plantas não receberam qualquer proteção (498 
kg/ha) . Em t odos os tratamentos em q ue a proteção da cul tura foi inicia 
da no 329 dia ou mai s tarde, a produtividade foi inferior ã ob tid a quan 
do o inte rvalo de proteç ão se iniciou no 8 9 o u 169 dia s (tratamento 
1 ou 2, r es pectivame nte) . Po r outro l a do , quando o int e rvalo d e prot~ 
ção foi iniciado aos 64 dias (tratamento 5) , a produtividade corr espoE_ 
de nte não diferiu es tatisti cament e daquela do tratamento t estemunha 
(tratamento 6) . No Sul da Ni geria o e f e ito da Empoasca spp . em V. ungui 
culata t ambem tem s ido es tudado , o bservando- se r eduções de até 397. na 
produtividade de variedades susceptÍveis (International I nsti tute of 
Tropical Agriculture , 197 3 ; 19 74 e 1975). 

Cons i derando-se a variação da produtividade e ntre as colhe itas 
de cada tratamento , observa-se um aumento des ta para as segunda e t e r 
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QUADRO l - Efeito de E. kraemeri na produtividade de V. unguicuZata 
(kg/ha). 

Colheita (dias 
apos germinação) 

1 2 

Tratamento 

3 4 5 6 

* 

62 dias 

69 dias 

76 dias 

Total 

1026A* 

195 B 

29 B 

1250a 

754A 

462 B 

47 e 

1264a 

329A 

426A 

77 B 

832b 

309AB 

338A 

163 B 

810b 

279A 

200A 

68A 

547bc 

247A 

189A 

62A 

498c 

Numa mesma linha, nédias seguidas pela mesma letra minúscula não dife 
rem entre si pelo teste de Du can a 5% . Numa mesma col una, médias se 
guidas pe l a mesma letra maiús cula não diferem entre si pe l o mesmo tes 
t e ao mesmo nível. 

ceira colheitas em relaç ão ã primeira, ã medida que o intervalo de pr~ 
t eção das plantas f o i iniciado mais tardiame nte. Não se pretende mos 
trar aqui a relação entre a produtividade de cada colheita de V. unguI 
culata . Esta relação certamente variaria de acordo com a antecipação ou 
atraso das colheitas , ainda que estas conti nuassem igualmen te espaça 
das . Procura- se apenas mostrar a variação da quantidade produzida em ca 
da colheita , em rela ção ao i nício do inte rvalo d e proteção . No tra t ame"n 
to 1 , a produtividade d a primeira colheita foi superior ã da segunda-:­
No tratamento 2, embora o mes mo t enha ocorrido , a diferença entre esta s 
duas produtividades foi bastante reduz ida . Nos trata me ntos 3 e 4, a pro 
duti vidade da segunda colhei ta foi atê superior ã da primeira, embora 
esta di fe renç a não seja estatistic amente significativa . A produtivida 
de da t e r ceira colheita cresceu progr es sivamente em r e laç ão â da primei 
ra, tornando- se a dif e r e nça e ntre estas es tatist i c ament e não s i gnifica 
tiva no tra tamento 4 . Este r esu ltado s ugere a recuperação parcial da 
cultura com a red u ção do níve l populaci o nal de E. kraemeri , havendo e n 
tre tanto um atraso na produção, que ê tanto maio r quanto mais tarde se 
iniciar o período de proteçã o . Es ta s i tuação ê justificável s e consi_ 
derarmos que o período normal de florescime nto da v a rie dade ' Pitiúba ' 
s e es t e nde por vários di as. No t ratame nto 5 , a proteção das plantas f o i 
inici a da muito tardiame nte , quando a maioria das vagens jã estava forma 
da ou seca , o q ue fez com que a quantidade produzida em cada colhei ta 
e a produt i vidade total fossem muito próximas às do tratamento 6 . SINGH 
& Van EMDEN (1979) mencionam um atraso de apr oximadame nte uma semana no 
florescimento de leguminosas devido ao ataq ue de Empoasca spp . 

O Quadro 2 mostra os parâmetros referentes ao d e senvolvime nto 
de vagens, sementes e parte vegetativa das plantas . 

Houve uma diminuição gradual dos valores obtidos para os parame 
tros es tudados com a redução d o intervalo de proteção da c u ltura . O n~ 
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QUADRO 2 - Efeito de E. kraemeri no desenvolvimento das vagens , sementes e part e vegetativa de 

V. ungiau"lata. 

Tratamento 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

N9 vagens 
por 

planta 

13,4 a* 

12,0 ab 

8 , 8 bc 

9,5 bc 

7 , 2 c 

7,6 c 

Comprimento 
vagem 
(cm} 

21, 7 ab 

21 , 8 a 

21 ,4 ab 

20,9 ab 

20 , 5 b 

20,9 ab 

N9 
sementes 

por vagem 

15,4 ab 

15, 6 a 

15,2 ab 

14, 9 ab 

13,5 b 

13 , 8 ab 

Peso medio 
100 sementes 

(g) 

17,9 ab 

18,0 a 

17,2 abc 

16,4 bc 

16 , 3 c 

16,5 abc 

Vol ume médio 
100 sementes 

(ml) 

14 , 7 a 

14, 5 ab 

13 , 7 abc 

13,5 bc 

13 , 3 c 

13,3 c 

Parte 
vegetativa 

(matéria - seca 
kg/ha) 

2091 a 

1799 a 

1230 a 

1396 a 

1070 b 

1120 b 

* Numa mesma coluna , méd i as seguidas pe l a mesma letra não diferem entre s i pe lo teste de Duncan 
a 5%. 
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mer o de vagens produzidas por plantas foi o parâmetro mais infl ue nc ia 
do pe l o ataque de E. kraemeri . Quando a cultura fo i protegida do 89 a 
769 dias apôs a germinação (tratamento 1), este numero (13,4) foi apr~ 
x imadamente 1,8 vezes maior que aque le (7,6) quando a cultura não rece 
beu qualquer proteção ( tratamento 6). MONTEITH & HOLLOWELL (1929) obser 
varam a r edução do numero de inflorescências de algumas variedades de 
trevo, e r edução do desenvolvimento da inf l orescência acompanhada do au 
men to do número de penduculos florais de outras variedades , devido ao 
ataque de E'mpoasca fabae Harris. RAMALHO (1978) mostrou a diminuição 
do numero de vagens produzida s por Paseol,us vuZgaris L. devido ao ata 
que de E. kraemeri 

A quantidade t otal de ma téria seca produzida tambêm foi bas tan 
t e r eduzida devido ao ataque de E. kraemeri, o que es tã de acordo com 
as cons tatações de WOLFENBARGER (1963) e RAMALHO (1978). Estes autores 
mostraram a ocorrência de reduções de atê 307. na a ltura de plantas de 
P. vuZgaris L . devido ao ataque de E. kraemeri . 

O numero de plantas por parcela , ao f i nal da ulti ma colhe i ta , 
variou entre 139 e 160, não havendo correspondênci a entre es t e param~ 
troe o período de produção da cultura . 

CONCLUSÕES 

1. A produtividade de V. unguicul,ata variedade ' Pitiuba ' ê grand~ 
mente af.,taJa 1-'"lo alaque <le E. k1'u.e1111,u•·i . 

2 . Provavelmente , poder-se-ia ter mantido a pro<l11ti_vi_da<le da 
cultura prôxima ã s maiores obtidas neste experi mento (tratamentos 1 e 
2) , iniciando- se a prot eção das plantas ent re o 169 e o 329 dias apôs 
a germinação e terminando- se e ntre o 489 e o 649 dias . Este período 
vai, aproximadamente , desde alguns dias antes do início da floração atê 
a formação de sementes. 

3 . Plantas de V. unguiculata podem se recuperar parci almente do 
ataque de E. kraemeri , havendo ent retanto atraso na produção . 

4 . A diminuição do numero de vagens produzidas por planta fo i 
provavelmente o pri ncipal fa tor r esponsãvel pela redução da produtivi, 
dade de V. unguicul,ata. 
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RESUMO 

Empoasaa kraemeri Ross & Moore, 1957 (cigarrinha verde do fei 
joeiro) ê uma das principais pragas de Vigna unguieulata Walp (feijao 
macassar) na região de Petrolina-Pernambuco. Neste trabalho , avaliou- se 
o efeito <les te cns eto cm diferentes fases de desenvolvimento de V. 
unguieuiata, variedade ' Pitiuba' , sob condições de irrigação por sul 
cos. Observou- se que a produtividade média obtida com a proteção da cul 
cura do 89 ao 769 dias apôs a germinação (1,250 kg/ha) foi aproximada 
mente 2 , 5 vezes superior aquel a quando as plantas não receberam qual::­
quer proteção (498 kg/ha) . Houve uma redução gradual dos valores obti 
dos para os parimetros referentes ao desenvolvimento de vagens , semen 
tese parte vege tativa das plantas com a redução do intervalo de prote 
ção da cultura . Provavelmente poder-se-ia te r mantido a produtividade 
da cultura próxima as dos tratamentos 1 e 2 , ini ciand o- se a proteção 
das plantas entre o 169 e 329 d i as apôs a germinação e terminando-se 
entre o 489 e o 649 dias. O numero de vagens produzidas por planta 
parece ter s ido o pr inc ipal fa t or responsivel pela redução da produti 
vidade de V. unguiculata devido ao ataque de E. kraemeri. -
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